
Joinville
'sedia a

. Fenatiro até
dia23

Mais de 2 mil atiradores
estarão participando das

competições da FENATIRO -

FestaNacional deAtiradores. Na
abertura a explosão de toneladas
de fogos de artifícios quedurarão
15 minutos. A abertura oficial
começa hoje na Praça Nereu

, Ramos � Competições, bailes,
diversões, marcam esta festa.

Páginas 6 e 7.

.

Jornalista, o explorador do cotidiano
o presidente da Associação Catarinense de Imprensa, jornalista Cyro Bar

reto, ao fazer uma saudação pelo DIA DO JORNALISTA, 7 de abril frisou
que "hoje o jornalista é um investigador público que se tornou ousado ex': .

plorador dos espaços da vida cotidiana". E incansável na busca da notícia.

Página 2.
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A nova sensação das praias

do Norte de se.
- Dia 21 de abril

A mais sofisticada discô das,
praias de Santa Catarina.
Muitas luzes, cores, seleção,

musical de primeira
qualidade os melhores
sucessos da Europa,

, Estados Unidos ,e Brasil.

Dentinho contra Ajorpeme cria- ,

Em Barra Velha
OPus 20' - no último andar

privatizaç0-e's serviço de -

o terminal rodoviário
,

/'
. Comando: Vilmar Finder -

, · dê bancos consultort�}rabalhista equipe Sonzão

t�--�--��--�

Num climademuita alegria, São
Francisco doSul espera recebermais
de 180milpessoasdurante 'a 7

a Festa
de Tradições da Ilha, que começou
com shows de Martinho da Vila e
AngelaMaria.Amanbãdia21, feriado
nacional a festa ficará por conta de

-

Agnaldo Rayol e no sábado a hora e r

a vez do cantor Wando. Comidas
típicas à base de peixes, camarões,
crustáceos, fazem a delícia de quem
está visitando a Ilha da Babitonga .

7a Festilha
agita São
Francisco
do Sul
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A Câmara de Vereadores de Joinville, acatan
do proposição d? vereador .�ilson VieiIa -_Déntinho

(PT), vem atraves desta solicitar a su�o do pr0-
cesso de privatização do, Banco de Crédito Real do
Estado de Minas Gerais SA. (Credireal), Banoo Me
ridional do Brasil e Banco do Estado de São Paulo,
visando defender o patrimônio público do Banco e

evitar o fechamento de suas agências, como a que-.
mantém há muitos anos em nossa cidade.

.

A política .de privatização �os. bancos públic:os
não atende aos mteresses da maiona da populaçao,
pois essas instit�ições são in�isI?e�sáveis. para finan.
ciar o desenvolvimento economico e SOCIal dos Esta-
dos e do país.

.

A manutenção dos bancos públicos é um ato

em defesa de toda a sociedade e. por isso. o Podei:
Legislativo de Joinville apóia .a luta dos fun�O�05
do Credireal pela preservação de todas as agenaas do
Banco, contra a re-gionalização e a privatízação,

Somente com bancos públicos haverá demoaa-
tização do crédito, cidadania e justiça social,

.

O vereador Dentinho, após a devida�o
do Plenário, solicitou o envio de Oficio ao Exmo_ Sr.
Fernando Henrique - Cardoso; DD. Presidente dá

Repüblíca, ao Exmo. Sr. José Serra, DD. Ministro�
Planejamento, ao Exmo. Sr. Pedro Malan, DD. Mi
niStro da Fazenda, ao Exmo. Sr. Pérsio Arída, DD.
Presidente do Banco Central e aos líderes de partidos
políticos no Congresso Nacional.

Dentinho protesta.

fechamento de

agências bancárías
o vereador Vilson. Vieira, do PT, !;J!l!p_uIorDen

tinha ainda não assimilou as possiveis idiios do go
vem� em {çchar pelo país afo� Çlgências do J!ANCO
MERIDIONAL DO BRASIL, Banco- do Estmlo de

São Paulo. Bando Crédito Real do Estado de�
Gerais. O PT joinvilense através do vereador lJen!nI!o,
não quer ver bancários desempreg_ados �estas�.
Conta com o apoio de Ilton Bel/i, presidente do Sindi
cato dos Bancários deIoinville.

OFÍCIO

EMPREGADOS NOCO.
Participe das aflll",,.,,,.

esportlD.. na..
na_filia

.
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.Jornalista .

Explorador do cotidiano

Ajorpeme cria serviço de consultoria trabalhista

CyIu Barreto

Na ..... em que se co

memora o Dia do JomaIista, a

Associação C.lad'w'_ de Im

prensa renova .. 0DDfiança no

difícil lJlio;ter do pm6ssional da

comunicaçãO lIIJCãl.
É ..- aIiridade mijada

no dia-a-dia cpe_ amtribuin
do para abõF _ olhos dos ci-
dadãos pano todos os setores, SO°

bretudo, _ a5AIIfos sõcío-

econômico-paltiaos qae determi
nados sistema_ ampre têm
interesseem"'-":'

�o"""""éum
investigador piIJIiEo que se tor
nou o ousado apIondor doS es

paços da vida .........
É o panIiio da cons

ciência pública � ...temamenie.

A Associação de
Joinville c Região da Pe
quena. Mia0 c Média Bm
presa elabora a realização
de vários amos, para de
senvolvinKalo de seus inú
meros M\5!Iriados, boje che
gando ao mímcro acima de
700 empn:sas.

A putir deste mês a

Ajorpemc CSIá rolocando
mais um SCIviço à dispo
sição dos associados. Tra
ta-se da llOIISIIIloria traba
lhista espriafizada; através
do advOplo e ex-juiz do
rrabaíêo, Ary Sbubert que
fará um lIabaIbO de orien
tação e pteveoção para que
o empn:sirio não tenha
problemas rom questões
trabalbislas cm sua empre
sa. Os associados poderão

converteu-se na marca registrada
da livre sociedade.

Nobre é a missão, mas

penoso o exercício do papel. O

jornalista é incansável na busca

da notícia, no' fazê-la, no criar

histórias, no imaginar aconteci

mentos. Algumas vezes em re

lação ao momento presente, em
outras, a fatos passados.

.

O jornalista é o intérprete.
do acontecimento. Mas, como ser

humano, ele vive a situação. Pen
samento e emoção podem con

fundir-se e, às vezes, atrapalham
se mutuamente. Aí, entra sua

perspicácia, sua criatividade e até
dá vontade de "ir além da imagi
nação". Porém,. os fatos têm de

ser precisos, exatos e objetivos. O
jornalista estâ suieito a uma ética
e a credibílldade de sua infor-

usufruir deste beneficio to

das às quartas-feiras, no

horário das 15 às 19 horas.
"O objetivo é oferecer aos
profissionais das micros,
pequenas e médias empre
sas conhecimentos mais
aprofundados sobre

questões do meio trabalhis
ta, que envolvem as re

lações entre empresa e em

pregados, buscando desta
forma evitar ou reduzir lití
gios judiciais. No caso de
existirem causas trabalhis
tas, o atendimento também
será feito com custos redu
zidos". O acordo foi fecha
do com Ary Shubert em

função dele já ter25 anos de

experiência na área traba
lhista, obtida quando atuou
como interventor e presi-

Nós' entrevistamos
o médico e ele disse

"que esta medida possi
bilitará que esses esta

giários, sempre sob a

orientação do médico

plantonista ajudem a

agilizar o atendimento
aos pacientes daquele
hospital, principalmente
na ala do pronto-socor
ro. Os doutorandos,
além de prestar um bom
trabalho à comunidade,
ao mesmo tempo es

tarão se aperfeiçoando
para exercer a profissão

Não é fácil a vida de
bailarinos. Sem patrocínios
oficiais, fazem "das tripas o

coração" para elevar a dan

ça como cultura. O poder
público municipal, fecha o

olho, fecha o ouvido' e não
ouve as reclamações. Três
bailarinos joinvilenses, dois
deles do Grupo Raio de

Sol, do bairro. Vila Nova,
ganharam uma bolsa de es

tudo para fazerem um curso

intensivo, na Lituânia, um

mação é uma arma que o leva a

conquistar a fama, o prestígio.
.

O leitor é seu avalista

permanente, e tanto pode elogiar
como criticar, tanto incentiva
quanto faz diminuir a auto-esti
ma. É uma troca constante, exaus

.
tiva e impiedosa.

Mas, como afirmava
Jerônimo Coelho, "se O crítico
mordaz censura a imprensa,
quem não escreve, então, que faz?
Que pensa?"

A imprensa na sociedade

moderna, sobretudo a brasileira,
ocupa posição inigualável: Ela
tem pressa e exerce pressão no al
cance de novos patamares para
uma nação que, sofrida, ma s

ainda com esperança,' não se as

susta e nem teme os novos desa
fios.

dente. da Junta Governativa
da Federação dos Traba
lhadores nas Indústrias de
Santa Catarina, Juiz do
Trabalho no Tribunal Re
gional do Trabalho na 4a

Região, entre outros. Esta
assessoria não envolverá
nenhum custo para o asso

ciado e as consultas só serão
Ieiras pessoalmente.

DEPARTAMENTOS
Para atender mais de

perto aos associados dentro
de cada ramo específico de
atuação, a Ajorpeme está
dando ênfase ao projeto de
criação de departamentos.
A idéia � abrir espaço para
outras iniciativas similares
até o final deste ano, para

assim que terminarem o

curso. de medicina.
jtúeâito

.

que diante do
expressivo número de
acadêmicos em.medici
na na Universidade Fe
deral de Santa Catarina,
não- será difícilpara re

crutar os profissionais
necessários", diz.

A situação do
Hospital Municipal São
Josénão é das melhores;
em razão do forte des
contentamento dos qua
se 800 funcionários, es-

antigo país do bloco socia
lista da União Soviética.
JoinviIle é a maior cidade
do Estado catarinense e, em
muitos casos comporta-se
como um vilarejo de alguma
republiqueta da América
Latina. Não incentiva os

grandes valores.

A solicitação é no sen

tido de custear parte da via

. gem desses jovens que irão

fazer estágio de danças fol-

Segundo Terwilliger, ''a,_
·palavra éuma arma de poder".

É possível que a expe
riência llrasileira dos anos mais

recentes, representada p.elo ama

durecimento do regime democrá
tico e por uma imprensa livre, se
ja demonstrativa de uma simples
revelação,' Que uma população
mais bem informada tem capaci
dade para discernir, acolher mu

danças e, principalmente, desen-t
volver uma consciência social que
transformará a sociédade, tornan
do-a mais justa e. digna.

CYRO BARRETO, presidente
da Associação Catarlnense de

Imprensa (ACI)

que outros setores possam·
se organizar e desenvolver

ações específicas de suas
.. áreas. A prática já tem

comprovado o sucesso da
iniciativa, pois os dois de

partamentos - lojistas e ca

beleireiras - estão em franca
atividade. No ano passado o
departamento dos lojistas
realizou a primeira miss(o
para os Estados Unidos e

agora está organizando ou

tra viagem ao .Estado da
Flórida

. para outubro.
Quem tiver. interesse de
participar deve entrar em

contato com a secretariada
Ajorpeme, pois serão aber
tas apenas 40 vagas e as fi
chas de inscrição, para re

serva antecipada, já encon

tram-se à disposição.

Mais uma vez o

vereador HDdIio Ro
hrbacher foi ti tn'huna

pedi;_a�de
estagiários. FtlCUldade
de Metlicina .. Univer
sidade FetII:nIl de Santa
Catarina. fIO JI"O'Ú0-so
CO"o do l;IospitfllMuni
cipal São Tosé. É a se

gunda lU" faz tal so
licitação. .AIim de ve

reador. é médico e sente
a necessidade de maior

. número de profissio��ais
dando as.üJtência à pO
pulaçõa:

.

tarem recebendo "salá
rios de fome". O sindi

.

calo da categoria reivin
dica perdas salariais de
vidas, mas, o rechon[chudo .superintendeni
Renato Castro, diz sim
plesmente que não ten
recursos para o devide'
pagamento. Pode expio
dir uma greve a qualqúe
momento, pois o clim»

.

de indignação é muiu
forte, segundo o sindico
lista Lourival Pisetta
presidente do sindicato
da categoria.

dóricas e ballet clássico, 118

Lituânia, onde se ministn
o melhor ensinamento de)
danças do antigo bloco so

cialista. Vale lembrar que I

daquele país o grupo 'folcló
rico que irá abrir o Festival
de Dança de Joinville deste

ano, sendo que a viagen
desses jovens faz parte de
um convênio firmado, 110

que está vivamente ernpe
nhada a nossa Fundaçãe

: Cultural.

e
�
--
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Sid Badejo e o colunista. Ambos .de boné para escon

der a cahfde precoce. Prá saber o colunista de cami-
saescura

.

JoinviHe (SC), 20 de abril de 1995 . .jomalHora H

o nosso Mequinha continua líder no

Campeonato loinvilene da Primeira Divisão.
Não olha adversário, papando todo mundo. O
campeonato pega fogo e nem existe a velha ri
validade com o Caxias, que não está legal nas
quatro linhas. Que talo lECpegar o treinador
do América, o competente Alcino Simas. O
]EC não ganha nem do Caxias.

•#'1US*S [une.Drumótid, namorada do exwresídeiÍte.lmmat F.r�OO'�i.:�::::·'�
UU� (:.� no ouVidô da ÍnnãzililliL Só vai com o topetilllol'ara ae�::I:'

, " se estiver �asada. Caso cQntráríQ, desvia o rutnQ e semw
. . ..

)1111011..1.111111 Estados Unídos. Não qqer ser�otivo de rlsadiriliiíS das oomadtes
.

.: }MHi\S,ffiRX9N 9RgQMrmH�.P9Bffim� 19P�lIig� .

'-'!h

Sempre de bem com a vida o prefeito Godiuho ao

lado da bela Evelise, rainha da Festilha

o Escanda Mattar
de sempre

Conversei muito com o Escanda
Mattar, .

que prepara-separa ser o pre
sidente, diretor de esporte e técnico do
ClubeAtlético São Francisco. Prome
te muitas novidades na direção do
clube.

.

.-

América de novo

Ab. Bira

Participou do lançamento da.Festilha, Dr. Rira, da
assessoria jurídica da prefeitura da -Babitonga.
Sábado de sol, aproveitou para aquele bronze. O
dia estava lindo. Valeu!

Aperto demáo-----
losué Vieira, o vereador do PMDB em 'Araquati;

satisfeito com a Festa do Maracujá que começou
ontem e termina no domingo com belo snow de
Moacir Franco. O lojo vai cumprimentarmuita gen-'

. te e já articula sua candidatura a prefeito. Leva 'rito
e tem chance de passar na convenção do partido. É
um grande defensor do prefeito Aci Ferreira-de Oli-
veira.

Machado afiado

Para o vereador e delegado regional João Pessoa

Machado, essa coisa de coligação entre PMDB e PFL, é
coisa de gente do PFL que quer continuar IIOS cargos, com
a eleição do Luiz Henrique. Freitag está mal, sendo criti
cado em todos os cantos e como o PMDB com-LlIS é im
batível os fisiol6gicos do PFL já se assanham com uma

coligação. (J PMDB está atento.

A Festilha
está demais

Que pena... faltam apenas três dias para
cbegannos ao final da 7� Festilha. A abertura no
dia 15 com um show incrível de Martinho da Vi-
la. Tudo isso sem contar com o passeio na Scuna
Sul no \ dia 8 de abril. O prefeito Godinho um

perfeito anfitrião, ao lado de seu eficiente se

cretário de Turismo, Osvaldo Zattar Filho, o

nosso Bamba, Sid Badejo, agora presidente da I
Câmara de Vereadores impagável com suas ,.
histórias da ilha e seus personagens. Sabe de tu-
do e de todos e sem dúvida é um grande amigo
do nosso editor Aires Zacarias. Sid, velho amigo
de infância do colunista desde os tempos da
Praia dos Paulas e por aí afora. Qualquer dia
contarei suas histórias. Hoje na Festilha tem o

Agnaldo Rayol e amanhã a hora e a vez de
Warido..Vamos conferir tudo. Para ilustrar, a •

velha Yashica do Zaca registrando alguns mo

mentos do lançamento- da Festilha,

Chico Anízio apóia campanha
da LBV anti-violência
o comediante Chico Anízio, da Rede Glo

bo, é um dos que apóiam a campanha anti
violência que á Legião da Boa Vontade (LBV)
está divulgando nos ginásios, quadras e estádios
de todo o país.

.

A campanha educativa "LBV - Esporte é

Vida, não Violência" tem o apoio das torcidas
organizadas, atletas, presidentes das federações,
admioitradores de estádios e secretários de es

porte e lazer .

. O objetivo é conscientizar atletas e torce
dores para-a prática sadia dos esportes.

Chico Anízio afirmou que' sempre louva

quando vê a faixa da LBV aberta nos estádios
durante os jogos de futebol. .

O telefone da LBV em Joinville é (0474)
33-2202;

.

DISK-JlMOR
VOCÊ JÁ LIGOU?

Experimente .

200-3311 (R$ 1,00 p/minuto)
24 horas atendendo você

melI"riINr,d"",�Jt"vi.(M··
Me'lII@r MOlDES.1IATRJZES

. .

A. MEISTER SA. • METALGRAflCA
RUA DlJClUE DE CAxJAS, 527 - JOINVILLP· se; FONE:! f(H74J 33-3133 FAX: 1Jf74122-5002
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Professor, o excluído

Deputado defende o não'"
fechamento de exatorias

Em discurso promovido na Assembléia Legis1ativa, o
deputado Adelor Vieira defendeu o não fechainento das re

presentações da Fazenda Estadual (exatorias), que hoje
funcionam .nos distritos e pequenos municípios do interior
do Estado a exemplo de Monte Castelo e Pirabeiraba e ou
tros. '

O deputado Adelor Vieira, solicitou ao governador
Paulo Afonso que esses órgãos não sejam extintos afim de
não' trazer prejuízos enormes ao' Estado e prin�ente
aos agricultores que terão que se deslocar para outros gran
des municípios para regularizarem a situação dos transpor-
tes de seus produtos. ,

Para o deputado Adelor, fechar estas representações,
,

como já tencionava o governo anterior sem c:onsullar os

contribuintes, é urna 'medida arbitrária e discriíninatória,
que virá em prejuízo aos contribuintes de maneira geral

DoeÉs E SALGADOS, COqUETÉíS, '

TORTAS, DOCES E SAL.ADOS,
FESTAS DE, TODOS OS

TIPOS, SALGADINHOS
Rua: Guarujã. 568 -

Telefones: 26-3217'- 25-4422

Cheque em branco

,Raul Portanova -rio�-mínimos.
assegura que, depois d� !/
examinar o tonjunto de t , Defensores

o próprio ministro da
Previdência já possui

O ex-presidente dois benefícios, embora
da República e- presi- seja relativamente io-
dente do Congresso, vem, sendo que adqui-
José Sarney, que defen- riu o direito as duas
de a revisão da Pre- aposentadorias quando
vidência' Social nos tinha pouco mais de 40

moldes ' apresentados anos.

pelo governo FHC, tem Enfim, os homens

quatro aposentadorias. que desejam combater
Já o presidente da Câ- os privilégios, primeiro
.mara dos Deputados, deveriam abrir mão de
Luiz Carlos Magalhães, suas próprias, vantagens
filho de ACM,', tem 40 imorais. São todos de-
anos de idade e já pos- fensores

. hipócritas de
I

sui uma aposentadoria reformas. .Defendem-
d

.

d R$ 3 000 00'
'. nas desde sue as suase maiS, e '.',. '2

Esse mesmo parlamen- benesses não sejam pre-
tar é defensor 40 direito judicadas.
à aposentadoria após os

"

Os exemplos se.

60 anos.
" multiplicam, Multipli-

o tucano franco cam-se também aos mi-

, Montoro, por' sua vez, Íhões I os aposentados
det�Ql cinco aposenta- em situação de penúria,
dorias, além de t�i:toda enquanto alguns poucos
� família bem emprega- privilegiados aboca-

da no serviço 'público nhani pensões e aposen-
federal e de São Paulo. tadorias estratosféricas.

hipócritas

Coordenação técnica programa cursos

A ' coordenaçikJ
técnica do lJll Festival
'de Dança de Joinville
está programando diver
sos cursos de dançaspa
ra serem ministrados du
rante seis dias (17 ti 22
de' jlilho) dentro do
penodo

-

do" festivaL'
Além dos cursos será
realizado um workshop
com asprofessoras Pau
la Castro e Ramona de
Saa; daEscola Nacional
deBallet de Cuba.

Até agora estíio

'defini4tJ,f
.

os cursos nos

modalidlules clássicos,
clássico infantil, j�

,

modemo;� sapateado
(tap , dance), dança de
salão, flamenco, dança
de ma (street dance) e

. técnica masculina. 'Exis
te a possibilidade de se

rem inc/ufdos cUTsf!! dedança do ventre e re

pertórios. "O interesse
do público é grande mas

temos que pensar no

tempo", afirmou Karin
. Busch, coordenadora
técnica.

O curso de fia-,
menco terá como mestre
'Fátima Carretero, de Be
./0 Horizonte e para en

sinar sapateado foi' con
vidado ,Steve Harper.

"Outros nomes' serão
confirmados até o final
.da semana". No total'
serão 14 profesSore.s res-_
ponsãveis pelos . cursos

durante o festival.
.

,

'O workshop será
realizado 110 dia 16 de
julho e terá duração de

.

três horas. Entre outros
temas será explicada a

metodologia do ballet'
clássico cubano. Além
disso será discutida a

/lova proposta de, ensino
, para estudantes e profes
sores de ballet, a 'abor
,dagem,

' da situação do
ensino da dança.no Bra
sil, cronograma. de im-

plantação -e abertura pa
ra o mercado interna
cional.

A reforma que o reformas, chegou à con-

governo FHe quer ia- clusão de que a admi-
" Após quase cinco séculos de' História do Sistema troduzir na previdência nistração FernandoEducacional no Brasil, nos encontramos diante-de Jlm tem-

vel paradoxo; por um lado temos tempos de gr.mdes mu- representa, na prática, a Henrique pretende fa-
danças científicas, tecnológicas e culturais mareadas pela emissão, pelo Coagres- zer com que os pobres
passagem do século, por outro lado temos o professor que, so Nacional, de um, paguem os altos proven-c()mo agenciador do conhecimento, é um exchúdo do oon-

h b A'
, .

texto do sistema social brasileiro. C eque em ranoo. tos do Legislativo e Ju-
A exclusão do professor de Seu lugar na sociedade análise é de Raul Por- diciário. Esclarece que

fica explicitada por sua desvalorização salarial, que o c:oIoca tanova, advogado espe- as propostas do governoao nívei de um trabalhador braçal, descaracterizando.o de
cialista em direito pre-

.

querem unifica,r a con-seu referencial de "intelecto da nação". Como ser "intelecto
da nação" sem ter, possibilidades de assinar o jornal local, videnciário. Segundo, cessão de .beneffcios
comprar livros, frequentar locais e eventos cultur.üs, fazer ele, o governo propõe tanto para os trabalha-

, viagens de estudo para atualização e pesquisa? , uma reforma previden- .dores da iniciativa pri-Ao invés de ocupar plenamente o seu lugar, o pro- ••

d I.:-=:
fessor precisa trabalhar em outras áreas (fazer "bicoj pua .ciária cujas eUlllçóes, vada como para os ser-
sobreviver.' Estende sua jornada semanal de trabalho pua finais serão regulamen-' vidores públicos.,60 horas, sem contar com o tempo .gasto com seús� tadas por legislação r

'
, "O advogado' reve-mentos. . ,

I ._--'"

Segundo uma pesquisa realizada pelo lasIiIuto ",:, ',' comp ementar. � 518- 'Ja"que a média dos be-
PERFIL, contratado pelo' SINTE, dentro de apnuimaífa- ': \; .nifica que, uma vez, '.' �efícios pagos aos tra
mente cinco. anos não haverá mais professores ClIataICIo a·, ";.: aprovada a reformu.:! balhadores do campoprofissão. Haverá leigos lecionando para, leigos. '", I

-

da P vidA
•

(' al I ) 'é dResgatar o lugar do profissional do magistério é�' .

..

.' açao re enaa,·, os .rur íco as e um

incumbência de todos os setores da sociedade - poIítii:os" Social, O governo po-
.. salário-mfnimo e dos da

empresariais, etc � porque atinge todas as camacJaS sociais. derá baixar medida Pro- . ,cidade é de dois míni-
de umà nação.

' ,

I

'.,

visória cOm as novas re- "mos. Em contrapartida,Portanto, perguntamos à comunidade em�, d d
.

'quais são as expectativas e quais' as medidas que '� gras e aposenta ona e ,a média dos inativos do
ser tomadas, com a finalidade de colaborar no sentido de outros benefícios. Legislativo e Judiciãno
que se propicie uma mudança na situáção deste profissional 'federais é' de 36 salã-�, o professor - preparador dos recursos humanospua alua
rem no sistema. de produção nos níveis de qualiclade RlCjue
ridos?' .

Contando com o posicionamento de VossaSeabona, :
.·nQ sentido de fortalecer nossas argumentos reivinclic:atóIios:

, junto às autoridades públicas governamentais.

Prefesseres da Rede Públira Estadual

Comércio Exterior. Ltda.
• D raço aduaneiro"

,

•

• PaJetiza�o '

'

· Entidade estMulora
• Agenciamentomarítimo

R. AntiiDio A. de Souza - 28
TeL: (0474' - 44-1912
Far. (1M74,-4401648

SãO Francisco do Sul - se.

A professora Ra
mona de Saâ irá descre
ver um perfil da Escola
Naci .onal de Ballet de
Cubá, sua estrutura e

funcionamento. Objeti
vos e propostas de em;';
no, a visão da dança no

Brasil e 110 mundo e o

lugar da ENBC no mer

cado internacional.
"Com essa proposta
queremos ampliar mais
ainda o intercãmbio en

tre a dança no Brasil e
Cuba", concluiu Busch.

JorilalHora H filiado�

SESI - SUPERMERCADOS - SESI
Agora: Central de Atendimento ao Cliente Tel.: (0474) 35�2233 - 35-2815

.5 lojas em Joinville - a melhor opção em compras.
Todas as terças = 10 super o'fertas prã você.

Entrega a domicílio
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Confusão
desnecessária

o incidente envolvendo a Polícia Militar e

um jornalista, no fina/de março, é exemploüpico
de lima confusão desnecessária. Em primeiro lu

gdr, o profissional de imprensa meteu-se. onde
não foi chamado e, em segundo, um oficial df!
PM não teve jogo de cintura para contamar a st-,

tuação sem incidente. Foi uma trapalhada tanto

do jomalista quanto do oficial.
Essa confusão desnecessária reflete bem a

intolerância que começa a tO�llar.c()1lta. qas pe�-.
soas, seja de parte .da autoridade pobclOl, seja'
dos indivíduos que, ao invés de sentirem-se p�ote
gidos pelo poder constituído, sentem-se coawdos,
ameaçados. E tempo de se repensar a relaçao en-

.

tre a sociedade e seus govemantes, incluindo 0$

representantes destes. Fatos como. esse oconido
na noite de 25 para 26 de março não devem se

repetir. No caso presen!e um des�a�adojl!malista
foi agredido e um oficial da Policia Militar pode.
ter sua carreira comprometido. .

.

Enfim, para encerrar essa conversa antiga:
Há necessidade de bom senso tanto de parte dos
cidadãos quanto; e principalmente, das pessoas.
que representam o Estado. O Inquérito Policial -

Militar concluído comprova que o tenente Hoff
mann exagerou na força bruta, na detenção ilegal
do jornalista Luiz Carlos Fossile. .

Privilégios. incompreensíveis
A sociedade brasi- públicos e até em ban

leira caracteriza-se pela cos e comércio, algumas
existência de cartéis, pessoas privilegiadas
cartórios, oligopólios, pelo nascimento ou ca

monopólios, além de samento ou por as

um exacerbado espírito censão financeira qual
de corpo entre .mern- quer recebem atendi

bros de organizações menta diferenciado.co
diversas e categorias mo se o dinheiro dos

profissionais elitizadas, demais simples mortais
como médicos, advoga- não tivesse valor. Talvez
dos, engenheiros, corre- fosse de bom alvitre
tores de seguros, etc. realizar uma campanha
Como se não bastasse para conscientizar a so

isso, ainda no dia-a-dia ciedade brasileira de
somos agredidos por que as pessoas, se não

privilégios incompre- são iguais perante á lei,
ensíveis.

. .

na prática, pelo menos_
Seja em clínica, têm como origem uma

laboratórios, em órgãos divindade universal;

. como quer que. cada
homem ou mulher a

conceba.

pelo_país? E quanto aos

grandes privilégios e

concessões agressivos e

lesivos ao bem comum

?
O futuro melhor

com que sonhamos não
se tornará realidade
nunca, se até 'mesmo o

dinheiro . de uns tem

"mais valor que o daque
.les que obtém-no pelo
trabalho. A persistir es
sa situação de injustiça,
é muito mais provável
que nos aguarde um fu
turo negro,' em que os

fortes sempre'. terão
mais poder e os fracos
menos voz e vez.

. As mudanças por
que tanto ansiamos há
tanto tempo, ainda.
estão muito distantes,
enquanto os cidadãos
continuarem sendo jul
gados, não pelo seu va

lor intríseco, mas pelas
vestimentas, classe so

cial ou profissional... Se
não se consegue conser-

.

tar nem mesmo os pe
quenos· privilégios, que
se pode esperar dos in
faniantes "direitos ad
quiridos" espalhados

FHCnão quer limitação
das medidas provísôriasdos da Federação, o cus

to das tarifas celulares é
menor. É o caso do Pa
remá. É mais barato ligar
para um telefone celular
em Curitiba, a partir de.
Ioinville, que.fazer um te

lefonema local.

Um telefonema de
dez minutos de aparelho
convencional para celular

(chamada local) não sai

pormenos de R$ 3,70, ta
xa muito maior que de
uma ligação interurbana,
no mesmo horário.

É muita ganância
contra o pobre usuário de

telefonia. Além do que,
em parle alguma, infor
mou-se sobre os valores

.

extorsivos cobrados pelas
tarifas celulares. O mais
estranho ainda é o fato
de que, em outros Esta-

o assinante : da
TELESC precisa acaute

lar-se no momento de fa
.zer ligações de seu telefo
ne convencional para os

celulares. Se realmente ti
ver de telefonar para um

celular, deve falar muito
rapidamente e apenas o

estritàmente necessário.
Se agir diferente, será sur

preendido com tarifas as

tronômicas, com valores

superiores as das ligações
interurbanas e internacio

nais; proporcionalmen-
te.

Interlocutores do governo têm reiterado 'que o

presidente Fernando Henrique é contrário a proposta
do PMDB de limitar a casos específicos a emissão de
medidas provisórias. A MP foi criada pela Consti
tuição de 1988 e foi instituída para substituir o Decre
to Lei, usado de forma desmedida pelos governos mi-
litares. .

A alegação de FHC é que a limitação das Mps
,

poderá engessar a administração federal, devido à len
tidão do Congresso Nacional em analisar as propo
sições e projetos do Palácio do Planalto.

A idéia do PMDB é muito procedente, tendo
em vista o fato de que o presidente da República,
desde Sarney, tem governado por medida provisória .:
As MPs são emitidas mesmo para assuntos não prio
ritários.

o cidadão está aí
somente para contribuir,
como se não tivesse direi
to a nada, a ndo'ser dar a

.

sua parcela para a edifi
cação de elefantes bran
cos e beneficiar empreitei
ras das estatais.

Penúria Negociação coletiva
Com a extinção da Legião Brasileira' de As

sistência, decretada pelo governo FHC, centenas de '

entidades beneficentes de todo o país não têm re

cebido recur&os governamentais, previstos . em

convênios.
A desordem administrativa. já afeta insti

tuições de assistência à pessoas portadoras de defi
ciência, menores e idosos.

Toda vez que um governo decidisse extinguir
Um órgão qualquer, deveria, junto' com o decreto

. de extinção, .assegurar que os convênios em anda
mento não sofressem solução de continuidade. O

.

fim da LBA era desejável, mas a forma como en

cerrou-se as atividades do órgão é irracional.

Agora em abril o. Sindicato dos Ttaba
lhadores em Condomínios de Ioinville e região
e. o SECOVI iniciam uma fadada de nego
ciações para definir o reajuste salarial do setor,
que tem data-base em maio.

.

O presidente do'sindicato laboral, Rolan-
do Isler, está tentando obter uma recomposição
salarial de 35%, o' reconhecimento da insalu
bridade e antecipações maisperiódicas .

O representante do SECOVI, pai' seu tur

no, vem reunindo os síndicos de edifícios para
discutir as reivindicações dos trabalhadores.

.
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"Qualidade à preço· justo"
Confira nossos preços> Promoções especiais diariamente ...

Cheques programados (converse com a gerência)
Entrega a domicílio

(0474) 46.0144
JOINVILLE - BARRA.YELHA- PJÇARRAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-BANCÁRIOS
PARTICIPEM DA LUTA SINDICAL, UM SINDICATO,

, I I
.

SO�E'FORTE, COM UMA CATEGORIA PAR11CIPA'fI\'A,
O SINDICATO É VOCÊ,

Atendimento disponíVel
Médico

Odontológico
Materiais escoíores .

Assessoria jurídica
SINDICATO DOS BANCÁRIOS D�o

JOINVILLE E REGIÃO

I I -

:'"

Rua Itajaí - Telefone: (0474)-33-3B-22:

I FESTA DO
. MARACUJÁ

2'0 a 23 . ABRIL· 1995
ARAQUARI·SC

BANDAS

DIAS, 21,22 de abril

INíCIO' 21 h.

PROMOÇÃO'
PREFEITURA M. ARAOUARI
DE? ASSUNTOS/ JUVENTUDE.,

•

_______________________________________________J�()__r__l1_a_I()�r�a��JI�-------------------- � J_Oi_nV_i1_le_.!S_C_)_,2_0_de_a_b_ri_ld_e_l�99-5-----�

7a Fenati ro revive trad ão alemã
Garra, cor-agem, fibra e amor fo

ram as principais qualidades que os eu

ropeus, ao fundarem Joinville trouxeram

em sua bagagem. Estas características fo
ram transmitidas às novas gerações e

transformaram a nossa cidade na maior'

potência econômica do Estado.
Mas nem só de trabalho vive o

homem. Os europeus trouxeram também
a alegria, o gosto pelo chope, pelas dan

ças, comidas típicas e a tradição das

competições de tiro.
.

.

.

E esta tradição que o mumcipio
está resgatando desde a P Fenatiro. A
historiadora _ Elly .Herkenhoff comenta

.9ue as atuais sociedades de tiro ao alvo -

meramente esportivas - são remanescen

tes das. antiquíssimas corpófações de ati

radores, existentes em muitas cidades da

Europa' durante a Idade Média. Estas

corporações eram então formadas por
burgueses, habitantes das cidades, "em
defesa contra as .arbitrariedades cometi
das pelos nobres. O melhor atirador go
zava de prerrogativas especiais, receben
do o título de "Rei do Tiro".

AS PRIMEIRAS SOCIEDADES

As primeiras sociedades de atira
dores apareceram por volta de 1200 na

Bélgica, na Holanda e no norte da Fran
ça, enquanto na Alemanha foram sur

gindo um pouco mais tarde, no século 14.
No entanto, ao longo do tempo, com as

transformações políticas e as novas con

dições de vida dos povos, as corporações
foram perdendo o seu caráter militar nas
cidades alemãs, transformando-as em as

sociações puramente
..
esportivas .para a

-

Joinville prepara a

sétima edição da Fenatiro
"Caçar medalhas e- fazer amigos" defi

ne o espírito da 7" Festa Nacional de Atira
dores (_l?ENATIRô), que será realizada de 20
a 23 de abril, em Joinville, norte de Santa Ca

tarina, entre Florianópolis e Curitiba. O
evento deve reunir um público aproximado
de 25 mil' pessoas, que poderão assistir e par
ticipar das competições de diversas modali
dades de tiro ou conhecer de perto algumas
tradições alemãs e divertir-se com outras

promoções paralelas que a comissão orgam-
zadora está preparando.

.

O povovjoinvilense, descendente de
alemães é muito sério e concentrado enquan
to está trabalhando. Esta atitude exige muito
sacrifício e quando as pessoas começam a co

lher os frutos de seu trabalho, procuram pra
ticar um esporte ou ter um hobby como

opção de lazer. I
Culturalmente fal�nd('), a iprática do ti-.

ro.é uma das manifestações mais Importantes
_de Joinville, porqm: ao mesmo tempo em que
o público se diverte, cultua o costume dos
seus antepassados. E muito importante man

ter esta tradição, porque além de fazer anu

gos, criam-se momeptos de' descontração e

preserva-se uma pratica esportiva que vem

desde 1851, quando a cidade foi fundada.
A FENATIRO pode ser considerada

uma válvula de escape para as atribuições,
- preocupações e problemas de t090S os dias,
descarregando o stress, facilitando e cultivan
-do a amizade-e a confraternização.

Além disso, a FENATIRP desde a sua

jll:imeira edição, ao resgatar uma antiga tra
_ dição e passá-la de pai: para- filho,- está difun

- "dindo o tiro entre jovens. -As mulheres
também passaram a interessar-se por este es

.porte, tornando-se exímias 'a tiradoras e con

quístando um título original' para Joinville,
que hoje é o município que tem mais clubes
femininos de tiro em todo o país.

PROGRAMAÇÃOV�A
A 7" FENATIRO abre oficialmente às

18h30miii do dia 20 de abril na praça Nereu
Ramos: Em Seguida, apresenta uma das suas

mais esperadas e novas. atrações: o grande
desfile de carros alegóricos, que representa
cada um dos 22 clubes masculinos e 16 femi
ninos, que estão preparando uma decoração
criativa, inovada e diferente. Como a expecta
tiva entre os clubes e a. disputa estão muito
acirradas, todos estão guardando o segredo
das sua-s alegorias a .sete chaves.'

.

Depois de passar por algumas ruas do'
centro e- bairros, o desfile vai até a Expoville,
às margens da BR-101, onde a maioria das
atividades da festa está concentrada. Encer
rando o desfile com chave de ouro e pre
miando o esforço dos atiradores, haverá um

belíssimo show pirotécnico no seu encerra-

mento. ,

.

Para o público que não é ligado dire- .

tamente ao tiro, a 7" FENATIRO vai ofere
cer inúmeras atrações. A 2" Feira. de Equi
pamentos e Serviços Esportivos reunirá es

tandes de empresas de tiro, náutica, pesca,
esportes e.outros produtos, que serão expos
tos e comercializados' no pavimento superior
da Expoville. Uma exposição de antiguidades
.do tiro, arnlaSf-brasões, alvos, troféus, ban-

.

deiras, súmulas de competições, apresen
tações artísticas e folclóricas, bailes típicos,
atividades especiais para idosos e crianças
poderão distrair por um bom tempo quem
não é atirador ou atiradora.

Uma grande praça de alimentação
com restaurante, que servirá almoços típicos,
lanchonetes, quiosques com diversos tipos de
guloseimas e souvenirs deverão agradar todos
os tipos de gosto e bolso.

o TIRO

o principal'mctivo da festa.é o tiro ao

alvo seta, mas há opções em outras modali
dades C01110: carabina a ar e pistola a ar

(chumbinho), para principiantes, interclubes,
tiro prêmio, tiro brinde, tiro juvenil paintball,
jogos de sobrevivência, tiro ao alvo e tiro prá- ".
tico, carabina apoiada, tiro rápido, Campeo
nato Brasileiro de Tiro' Rei - Paintball, pistola
livre; fogo central, pistola de ar; tiro fuzil e

pistola- standard. A inovação.será o "tiro, ao..
cuco", revivendo o velho relógio da sala da
vovó ...

As competições de tiro irão reunir

aproximadamente 1.400 atiradores da.Cidade
e 60.0 de outros Estados .

Dois dos pontos mais marcantes e es

perados da festa sãoas recepções ao Rei dos
Reis e Rainha das Rainhas, que acontecerão,
respectivamente,' às 9 e às 10 horas nas casas

de Rolf Finkbeiner, rua Teotônio Vilela, 126,
bairro Costae Silva e Estrada do Pico sem'

número, SC 301, km 4, onde a homenageada
será Isolete Schulze.

Depois das recepções, em desfile festi
vo, banda, atiradores em trajes típicos com

coletes coloridos cheios de medalha, rainhas,
princesas e personagens típicos das festas lo
cais seguirão o Rei e a Rainha das Rainhas
até a Sociedade Rio da Prata, onde serão 'ser
vidas "scl_J.warzseuer". (sopa preta) .e canja de

galinha. As 14 horas, havera o cerimonial de
encerramento, com- entrega de troféus e me

dalhas às equipes vencedoras da 7" FENA-
TIRO. -

Texto: Véra Regina Friederichs
Jornalista Profissional

D'fR/se 0777

SEJA PACIENTE NO TRÂNSITO. PARA NÃO
SER PACIENTE NO HOSPITAL.

Apoio. Sindicato dos Trabalhadores em

Transporte de Cargas de Joinville.
Tel.: (0474) 33-1447 - Av. Procópio Gomes, 506

prática de tiro ao alvo, tiro saro' e
outras modalidades �pOllC uco, as

festas populares de atiradorc[ll o seu
"Tiro de Rei", foram tOTb�se os

grandes acontecimentos lIcidades
alemãs - sempre ansiosamen eradas
pela população.

"Teuto-Brasilianischeher Schützenve
rein" (Sociedade Teuto-Brasileira de
Atiradores). A nova corporação recebeu
o nome de Sociedade de Atiradores de
Joinville.

Com o passar do tempo, outras
sociedades foram surgindo. Quase no fi
nal do século, em 1894, a "Schützenve
rein Pirabeiraba" (Sociedade de Atirado
res Pirabeiraba) foi fundada. Em 1907,
surgiu a "Schützenvereín Tell" (Socieda
de de Atiradores Tell), com sede na Es
trada Dona Francisca, km 27. Em 1905,
nasceu a' "Schützenverein Katharines
trasse" (Sociedade de Atiradores Rua
Santa Catarina). Em 1912 surgiu a "S·
chützenverein Mittelweg" (Sociedade de
Atiradores Caminho do Meio), com sede
na rua Quinze de Novembro, antigamen
te chamada de Caminho do Meio. Houve
ainda o aparecimento de corporações
femininas, entre as quais o "Schiessklub
Victoria" (Clube de Tiro Victoria), o "S
chíessklun Frõhlichkeit" (Clube de Tiro
Alegria) e outros, muitos outros, com
maior ou menor projeção, que foram
nascendo e morrendo ao longo dos anos.

Esta tradição secular manha
foi trazida pelos colonizador recém
fundada colônia Dona

Fratondeno segundo dia de Natal, a zern
bro de 1856, foi fundada a a so
ciedade de tiro ao alvo em @atari
na e no Brasil, com o nom chüt
zenverein zu Joinville" (S de, de
Atiradores de Joinville).

Quem elaborou o e foi o

primeiro prefeito, dr. Adolft enhoff,
que sugeriu a formação d�edade.
Aos poucos, as festas de at�es com
o seu "Tiro d e Rei" foram�rman
do-se em acontecimentos e.' 'e co�
1J10 na Europa eram ansiossê espe
radas.

Em 1921 houve a uni' Socie
dade de Atiradores de Joi

FE
FESTA NA� NAL DE ATIRADORES

de 20 Ia de abril· EXPOVILLE

eOl1vite
Dia 20/04 - quinta-fei18h 30min.- Praça Nereu Ramos

19h. - Iníc desfile dos Clubes de Tiro, com saída
na rua SãflquÍm e seguindo pelas ruas 9 de Março,
Rio Brane inze de Novembro, Dona Francisca,
Princesa" ,João Colin, Max Colin, Campos
Saltes, Qu� Novembro, Expoville.
SHOW PIJ;i]!;CNICO

BAILES DAS AS NOITES
------,KEsso . R$ 5,00------

Dia 20/04 - quinta-feilPa�ti.r das 21h 30m in. - Expoville
Banda "lJ!1'satezs" e "Terceira Dimensão ",

Dia 21/04 - sexta-feirpartir das 20h30min. - Expoville
. "Banda" la e "Os Vilanenses",

Dia 22/04 - sábado, ãJr �as. 20h30min. - Expoville
.

_
Banda "{g7satels" e- "Moacir Band Show",

Dia 23/04 - DomingofoaçãQ_da Rainha e Rei do Tiro
12h - Soe' e Rio da Prata ( Pirabeiraba) .

festa de c ternização, com Schwarzseurer,
(sopa pr canja de galinha.

APOIO:

_ Vendo égua puro-saú glesa, muito dócil, prôpria para lida com
.

T.T'ALOR R$ 6 reaIs·
.

cnanças. v" :
S d

',
. _

_ Veludo garanhão COl11h O
e Id�de (PSI) Ja sendo montado.

Animal lindo. Valor: Rj' O reais

Contatopelo telefone: 3
- Edson

Imob. ClaudioWelter

Vende Lotes, Casas, Apartamentos, Chácaras e faz
Avaliações em JHe. e Baln. Barra do Sul

CRECI 942-J

R.: XV de Novembro, 35 - Fone: (0474) 33-5331 .: Joinville
R.: Arnandio Cabral, 81 - Fone: (0474) 48-1133 -

Baln. Barra do Sul.

CASAS - JOINVILLE - SC
Centro· R. 3 de Maio, alvo c/2 imóveis, frente ex. Econômica. R$
550.000,00 '

Centro· R. Vise. Taunay, alvo 370m2, Clínica médica, R$ 190.000,00.
Floresta· R. J. dos Santos, alvo 90m2, próx. Shopping Amerícanas.
R$ 46.000,00

. Floresta - R. S. Lourenço, lat. R. Ibirabuera, Mad. 80m2, próx. Gi
gant.. R$ 28.000,00
Floresta - R. Alasca, mista, 72m2, próx, Terminal Vera Cruz. R$
20.000,00
B. Vista . R. Limeira, alvo 160m2, próx, comI. Boa Vista. R$
48.000,00
Glória - R. Campos Sales, Mad, antiga, 70m2, próx. Lumiere. R$
35.000,00
Saguaçu - R. Mandai, alvo 100m2, c/3 dorm., próx, Recap, Bueno.
R$ 32.000,00
SOBRADO
B. Vista - R. P. Serrada, alvo 500m2, c/2 suites, hidr., sala, copa,
garg, R$ 55.00.0,00
MERCADO
V. Nova - R. J. Gomes Oliveira, Alv. 90m2, + Mor. 60m2, + est., +
eqpto. RS 50.000,00

.

TERRENOS
Centro - R. Max. Colin, 700m2, comercial. R$ 55.000,00
Glória - R. Campo Sales, 578m2, comercial, próx. Lumiere. R$
35.000,00
C. Silva-. R. Nazaro, lat. B. Constante, 476m2, fila asfaltada. R$
16.500,00
Floresta· R. Jorn. HiMueller, próx, T. Vera Cruz, 360m2, c/fundo.
R$ 15.000,00'
B. Retiro - R. Xanxerê, 700m2, residencial, lugar alto, plano. R$
18.000,00 _I
J,-OTEAMENTO . Várias Opções Centro e Bairros
ARFAS ESPECIAIS
Saguaçu - R. Xanxerê, 2.145m2, comercial, de esquina. R$ 55.000,00
Saguaçu - R. O. Barbosa, 2 Terrenos, c/700m2 cada. R$ 15.000,00
BARRA DO SUL - SC
P. Comercial - Vende/Aluga, alvo 160m2; + eqpto, Casa, mor.

50m2, 2 terr. 15x30, ao lado Hotel Bandeirantes, frente p/Lagoa e

Mar- Boca da Barra R$ 75.000,00
P. Comercial- Lanchonete mista, 85m2, frente p/mar. R$ 16.500,00
Aptos - C/área 80m2, 2 dorm., 1 suíte, gar., vista p/Iagoa e mar. R$
273,00 mensais.

.

CASAS . (várias opções no Centro e em todo Balneário)
Costa do Sol· Alv. 70m2, 2 dorm., gar. 2 carros, a SOOm do mar. R$
17.000,00

.

TERRENOS
Boca da Barra . C/Marina, murado, F. Lagoa, casa mad. 14x41m.
R$ 22.000,00
LOTEAMENTOS (Mar Manso, Campo Alegre, Concha do Mar,
Boca da Barra)
S. FCO. DO SUL
-Chácaras - (Estrada Laranjeiras, via Ferry Boot, R$ 600,00 entr. +
48x de 2 salar.

.

ENSEADA· R. P. Alegre, alvo 160m2, 3 dorm., 2 bwcs, g�demo
dep. R$ 65.000,00 '.

BARRA VELHA - Comercial, alvo 70m2, estoque; eqptos, + casa ,

60m2. R$ 27.000,00
P. Comercial - alv.80m2 c/2 Terrenos + equipamentos. R$
22.000,00
Terreno - 100m. da lagoa, 600m2, área nobre, próx. ao Centro, 3x de
R$ 2.000,00

_ .

PLANTA0 DE VENDAS 24 HORAS
Joinville e Barra do Sul - Fones: 48·1133/ 33-5331/22-7004.

_'lJ!lP.__IIII!!.'-!.!II!.!'!.!V.!!'!'I.!'I.IJ!I.II!.'-!.!II!.!II!.!IllIlU.d.d.d••d.d.d. , .d.::r •••6••••d.d.

CHEGOU
,

:fp"'R"o"M"'oç=Aõli O o I V A N ii SORTEIOS
, � �
'� BOI � 13·05·95
• � ii
� I GORDO ·1 DIA DAS MÃES
: � . II• �����=� "" .

: Prêmio especial B O I 12 arrobas com varios outros:
���� :
,

a) Aceitamos Cartões de Crédito: "lU - f:REDl:URD :
: b) Todos os tipos de Tickets Alimentação
: c) ·Rancho acima de 70.00 Reais programamos seu:
,

Cheque para 3 O O I A S =, .....: ........,"===="':"" :

ENTREGAS GRATIS

VENHA E CONFIRA NOSSOS PREÇOS
'. .

: Em toda compra áclma de 50.00 Reais você tem direito:
: a um CUPOM participando da Promoção BOI GORDO:·
·

� '.

OolVAN BARRA VELHA
'. • ••• 'roy' '9','?'O'?','f"mFf ',','," •••• '$' , : , , ",' ','9'0.

IIDIOI-/ TRA.mJIA
TRANSPORTECOLETWO

.
COM SEGURANÇA

Pedestres - andem nas

calçadas afastados
'do meio-fio

>.

TINTAS?

FH DISCOS
Vescubra onde
rnara o sucesso

'D;SIOS, litas, CDs, Vídeos musicais.
R. Rio Branco, 275-
atrás R. Palmeiras

Telefone do sucesso (0474) 22-3887

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São Francisco investe na

construção de duas pontes
São Francisco do

Sul _ Um acordo firma
do, na última sexta-fei
ra, com a Secretaria de
Desenvolvimento Ur
bano, Habitacional e do
Meio Ambiente do Es
tado (Sedhuma) deverá
garantir a partir dos
próximos dias, a recu

peração de parte do sis-

tema viário do mUnicí

pio de São Francisco do
Sul. Os recursos - do
Fundo . de Desenvolvi
mento Municipal na or
dem de R$ 150 mil -

sreão investidos na

construção de duas pon
tes sobre o rio Pedreira.
Uma .na rua Dom Fer
nando Trejo e oútra na

mente cm épocas de
dumas c:;onstantes;, não
� 'iW.ão.._ A

pdicitma� que
ii reaDização Cas obras
ckw.e ainda facilitar a vi
da dos moradores- dos
bainm de'AguaBranca.

_ Acand.e R.ocio Peque
lI1IO..

Barão do RioB�_

.

O prefeito de São
Francisco do Sul,Godo
fredo Gomes Moreira
Filho, diz que "as obras
devem anmeoizar 05

problemas de estJcmgiD
lamento das águas das

galerias que, principal-

BALANCETE FINANCEIRO

Barra do Sul, 28 defevereiro de 1995.
.

. Douglas de Souza Prefeito Municipal
Manoel Batista" CRC/SC 15.266 -lEC. Cont. BaIn. CPF. 398.189.699-87

ESTADO DE SANTACATARINA
Prefeitura Municil'al de Baln. Barra do Sul
CGc.: 95.954.509/0001-80

WJi�i ORçAMENTÁRIA
Receitas Correntes
- Receitas Tributárias . . . . .

- Receitas de Contribuições .

-Receitas Patrimoniais . . .

• - Receitas Agropecuárias . . . . . . ; .

- Receitas Industriais : . . . . . . . . .

- Receitas de Serviços . . . .

- Transferencias Correntes '.' .

.

- Outras Receitas Correntes .

153.736,46
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

72.06S,34
19.689,88

0,00· Receitas de Capital

- Total da Receita. Orçamentária "
. .

RECEITA EXTRA-ORÇAMENTARIA
- Restos a pagl!r . . . . . . . . . . . . .

- Pagamentos Antecipados .

- Depósitos de Diversas Origens .

- Depósitos Especiais (Auxílios) .

- Depósitos Especiais (Convênios) ..

- Des_P.f7sa, Empenhada a Pagar (Emitida)
- Créditos .

· Débitos da Tesouraria .

- Responsabilidades Financeiras . . . .

- Credores Diversos .

- Restituições a Pagar . . . . , . . . .

- Serviços da Dívida a Pagar . . . . . .

- Suprimentos Repassados . . . ....

- Celesc C/Tip e Devedores Diversos .

• Aplicações Financeiras . . . . . . . .

- Total da Extra-Orçamentária ....
Sildo do Mês Anterior

· Caixa da Tesouraria . . . . . . . . . .

,- Bancos Conta Movimento . . .. ' ..

- Vinculado em Conta Corro Bancária .

- Total Saldo do Mês Anterior . . . . .

Total'

245.491,68

0,00
l38,S4
2.304,21
0,00
0,00

142.465,81
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

.0,00
0,00
0,00

144.908,56

o,OQ
1:911,22
16.801.98
18.713.20
409,113.44

RS

MÊS DE FEVEREIRODE 199.)

TÍTULOS �.

Despesa Orçamentáriap/�
O1-Le�!a�iva ..• . _

02 - Judiciária ... .

- - - _ - -, -

(B - Administração e� - - - -

I» - Agricultura .. _ . - - _ - - - -

.(15 - Comunicações. _ . _ . - --- - - -

(li - Defesa Nacional e Seg. Pá1íbIica _

(J7 - Desenvolvimento� -

_(B - Educação e CuItma - -

(J) .: Energia e Recursos JI.1inI:I;ais -

10 - Habitação e UJbanisrnD _

11 - Indúsria, Comérrio e5cnip _

12 - Relações Exteriores _

,
13.- Saúde e SaneamenID .. _

14 - Trabalho . . _ _ • _

15 - Assistência e Preriilêmia _

16 - Transporte . . _

.

- Total da Despesa (}çl1DC!)llária _

Despesa Extra-OrçamenláDa .

- Restos a Pagar .• _ • __ . _ . _

- Pagamentos Antecipadm _

- Depósitos de Diversas Oõ,gens _

- Depósitos Especiais (Aumios) _

- Depósitos Especiais(�) _

- Despesa Empenhada a�(Pap) __

- Créditos ....•. _ _ _ _ _ . _ _ _ _ • _

- Débitos da Tesouraria __ . _

- ResponsabilidadesFman� _

-Credores Diversos . _

� Restituições a Pagar _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
.

.

- Serviços da Dívida a P.agai _ _ • • _ _ _ _

- Suprimentos Repassaãos � _ _ . _ _ _ _ _

- Celesc G/Tip e Deved0res Diwe.mlls _

- Aplicações Finanoeims _

._
- Total da Extra-OlÇ31DeD1áda .:-_

Srldo P/o Mês Seguinte,
- Caixa da Tesouraria _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

- Bancos Conta Movimento _ . _ . _

- Vinculado em'Conta Oim:. Banráõ;L __

Total Saldo p/mês seguinle _

10tal

RS

0.00
o"oD
�

0.00
0,,00

sn,r.s
0,00

RIOU3
2BB7.35

0,,00
12.1811..43

0.00
10..lO6,,31

0,,00
0,00

47_45353
142.465..81

35..9ó2.29
S151

22l"F.9IJ
0,,00
0,00

l5UJIí6.55
0.00
c,m
0,,00
0.00
0,,00
0,00

15..ooD,OO
0,00
0,00

�..CJM,,26

0,,00
:JJW'JOM
3Il.6S2.73
fil.'1G37
4D'J..1ll.44

Parabéns Gídion, Pa
rabéns Transtusa

"Tendo em vista ao anúncio de que dmIIV de 90

.

a 120 dias Joinville ganhará os primeiros seis ônibus
. com dispositivos especiais para deficientes Jisicos, a

Câmara de Vereadores de Ioinville, externa-suas con
gratulações às empresas Gidion e Transtusa, responsá
veis pela iniciativa. Os flaVOS equipamentos, a um cus

to de 630 mil reais, revelam sensibilidade e respeito
com os deficientes físicos e resgatam antiga reivindi-

Estado de Santa Catarina
Secretaria de Estado dos
Transporte e Obras
Administração do Porto de
São Francisco do Sul
Movimentação do Porto de São Francisco do Sul no
mês deMarço e acumulado nos anos de 1994/1995.
No mês de março de 1995, tivemos/um movimneto de

,
241.965 ton comparando com o mesmo período em

1994 de 150,784 tono totalizamos um percentual de
60% de crescimento com referência ao ano (acumu
lado) janeiro/março; destacamos as principais merca

dorias movimentadas.

Na Importàção de Longo
Curso:
Soja em Grãos
Milho em Grãos
Cevada

Trigo em Grãos
P..V..c. ...

Peixe congelado
Polipropileno
Na EA-portação de Longo
Curso:

.

Madeira
Manf. TêXtil
Motocompressores
Refrigeradores
_Azulejos
Motores Elétricos
Tabaco
Papel
Conexões de ferro
Resumo de Movimentação:
Carga Geral
Granel Sólido
Granel Líquido':
Mmimentação de Navios
no Cais:
Mo,imentação de Contêi
Deres e Tonelagem:
Unidade
Tonelagem
lEU's

1994 1995

96.036
91.872
5.053

19.654 49.114
254 10.762
577 1.911
277 813

46.927 74.971
2.39], 2.805

1.504 3.149
9.302 9.849

.

1.263 2.476
930 1.744

8.082 9.559
1.597 1.726

175.577 244.445
215.393 418.513
17.000

39, 39

_%

150
4.137
231

193.5_

60
17

109
6
96

87.5
18
8

39
94

9.852
113.926
13.141

11.057
146.619
15.219

12
29
16

'.Movimento de Importação 1994/1995 (Março)
Merradorias 1994 1995 % Proeedêncía

ISoja (Grãos) 96,036 V.S.A
Milho (Grãos) 91.872 V.S.A
Trigo 19.654 49.114 150 Argentina
PVC(PaIets) 254 10.762 4.137 U.S.A
Cevada 5.053 V.S.A.
Peixe Congelado 577 1.911 231 EsÚanhaPolipropileno 277 813 193.5 ,S.A.
Dive,,;os 17.135 47.821 179 Diversos
Total 37.897 303.382 700

. OBS: Diversos .

��IOS Químicos Diversos, Algodão, Zircon, Maquiná-
DOS diversos, borrachas. -

Não perca o rumo
da economia

Supermercado Odívan
Em Barra Velha .

Av. Santa Catarina, 278
TeI.: 56-0144

Responda quempuder:
·Qual o saldo em caixa da prefeitura no mês de março/95
A pergunta é do vereador Dentinho do Partido dos Trabalhadores.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Araquari-SC, 24 de março de 1995

No periodo de 20, 21, 22 e 23 de abril o município de Araquari, se
diará a 1!1 Festa doMaracujá e 1!1 Expofeira Agropecuária Industrial.

Assim como outros nninicípios, Araquari com esse evento irá fazer'
parte do calendário das festas que homenageiam o homem do campo e seu

"
trabalho além de divulgar as tradições, cultura e costumes de nossa gente.

Outro aspecto também de suma importância será o retomo financeiro
não só para os produtores rurais como para as empresas industriais e co

merciais, principalmente para entidades comunitárias como: Creches, Lions
Club, Hospital, Escolas, que terão participação nos festejos. ",

,

.

Para esse evento ti Prefeitura Municipal de Araquari, através da Secre
tona de Promoção e Bem-Estar Social, destinousâbado dia 22' de abtil; o
dia,da]/1 Idade.com u mgrande Bai/e, iniciando às 16:00 horas.' ,

Solicitamos aos participantes a doação de lkg de alimento; como- in
gresso, colaborando desta forma com as nossas campanhas emprol dos ca-
rentes.

'

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimentos. "

,

'

,

' ,

SUELIHREISEMNOUDE OLIVEIRA
1/1Dama doMunicipu: e

'

Presidente da Comissão de Eventos

MARIA CÉLIA TOMÉ TOAZZA
Coordenadora 311 Idade

CONVITE
O municlpio de Araquari. através dos poderes Executivo e 'Legislativo. sentir-se-á honrado
com a presença de V.S·. e Exm·. Famllia na 1· Festa do MaracujA e 1· Exporelra
AgropecuArla Industrial.

'
"

Abril-1995

Aci Ferreira de Oliveira
Prefeito MuniciDaI

Djalma José da ConeeiçAo
PI'8Iidente da camara de 'VerUdOreI

PROGRAMAÇÃO
1! F�sta do Maracujá e 11 Expofeira Agrópecuária Industrial.

20 a 23 de Abril - 1995

20 de abril - quinta-feira 22 de abril - sábado

1,0:00 h. • Inlció das Festividades'
• Desfile do çarro alegórico com distribuiçlo
de suco de Maracujll
• Apresentaç6es Folclóricas
• Concurso de tomadores de suco de

Maracujá em IRro
Local: Praça Monsenhor Sebastião Scarzell

10:30 h. • 1· Concurso: Maracujá, talento e
criatividade na cozinha,
Local: Praça Monsenhor Sebastião
Scarzello

20:30 h.• Solenidade oficial de abertura da 1· Fllsta
do Maracujáócom a presença do Exmo, Sr.

, Govemador' Paulo Afonso Evangelista Vieira
- Distribuição de suco
Local: PrefeHura Municipal de Arilquari

21:00 h,· Abertura 1· Expoféira Agropecuária
, Industrial

• Exp.osição "Memórias de Araquari"
• Exposição de pintura emporcelana da '

arti�ta plástica Rosalba Pereira
Local: CQlégio Estadual Almirante
BoHeux

'

21 :30 h, • 1· Prova: Concurso de tomadores de
, suco de Maracujá em IHro

, Local: Praça Monsenhor Sebastião
Scarzello

15:00 h. • Desfile de carro alegórico com distribuiçl
de suco de Maracujá
• Apresentaç6es de Grupos Folclóricos
• Concurso de tomadores de suco de
Maracujá em Inro

, Local: Praça Monsenhor Sebastilo Scarzell

U:oo h.• Baile da rercelra Idade
21:00 h. • Apresentaç6es aKernativa$ • pagode·

samba· i'ock
'

22:00 h: • Baile
Locai: Pavilhão de Festas da Paróquia do
Sr, Bom Jesus de Araquari

24--.de abril - sexta-felra 22:00 h. • Baile ,
,

Local: Pavilhlo de Festas da Paróquiá do
Sr, Bom Jesus de Araquari

10:00 h. • Inicio das Festividades
• Desfile do carro alegórico com distribuição
de suco de Maracujá
• Presença da,Rainha da Festa do Maracujá
• Apresentação de Grupos Folcl6ricos
• Concurso de tomadores de suco de
Maracujá em litro
Local: Praça Monsenhor Sebastião Scarzello

10:00 II. - Corrida rústica comemorativa à 1· Festa
do Maracujá

15:00 h. - Desfile de carro aleg6rico com distribuição
de suco de Maracujá,
• ApresentaçOes de Grupos Folclóricos
- Concurso de tamadores de suco de

'

Maracujá em titro
Local: Praça Monsenhor Sebastião
Scarzello

23 de abril - domingo
9:00 h. • Inicio das Festividades

10:00 h. - Missa de ação de graças
,

• Desfile do carro alegórico com distrib;uição
de suco de Maracujá

• Apresentaç6es FolelóÍicas
• Final do conGll(!!) ile tomadores de suco
'de Maracujá etIIIIIIIO-

_

'_--

16:00 h. • Entrega de prêmios aos vencédores das
conipetiçOes e, concursos rea,lizados
na 1· Festa do Maracujá,

17:00 h. - Baile de Encerrámento da 1· Festa' do
Maracujá
Local: PavilhAo de Festas da Paróqüia do
Sr, Bom Jesus de Araquari

21 :00 h. • ApresentaçOes alternativas - pagode·
samba- rock

20.00 h. • Show com Moacir Franco.22:00 h. • Baile
Local: Pavilhão de Festas da Paróquia do
Sr, Bom Jesus de Araquari

Hav.ré tran.po�. p.... a f••ta com ••'d". do
Interior do Munlcipio e d• .Jolnvlll. - se

Praça de Alimentação
- Pratos e bebidas com Maracujá. frutos do mar, lanches, churrasco e uma grande variedade de iguarias,

Outras Atrações:· Parque de DiversOes - Show devaqueíroa- Jet-Skj_· Quiosques com venda de souvenirs

Coquetel foi sucesso
No últi.mo dia 7 de abril a im

prensa foi recepcionada juntamente
com demais autoridades do município,
num c�quetel que oficializou a pro
gramaçao da Iii Festa do Maracujá.
Foram se!vido,s pratos, salgados, do
ces e bebidas a base de sucos de ma

racujá. O que mais chamou a atenção
foi o prato preparado pelo ex-verea�

dor Helio DIas "que serviu aos convi
dados filé de pescado com camarão
regado ao molho de maracujá. Na fes
ta este prato, será servido nabarraca
número seis, ao preço-médio de RS 3
reais. A batida de maracujá com suco

'natural' e a com leite condensado fo
ram as mais consumidas.

Show de Moacir Franco
encerra festa, do Maracujá

A ,festa do maracujá encerra-se no

domingo. A coordenação programou o

show deMoacir Franco, de tantos sucessos
como cantor, compositor e humorista.

Será no Ginásio de Esportes (em cons

trução) CQm início previsto para as 20 ho
ras do dia 23. Espera-se um público acima
de 8 mil pessoas.

Sueli Oliveira - Coordenadora êIa festil e a I

rainha Suzana A�recida

1ª Corrida, Rústica do Maracujá
Muitas atrações na ia Festa do Ma-.

racujá de 20 a 23 de abril, no município de

Araquari. Uma delas será a, corrida rústi
ca, quando os participantes deverão correr

com, um saco cheio de maracujás, sendo
que o peso será de acordo com, as catego
rias. Segundo a coordenadora da festa,'
Sueli Oliveira, primeira-dama do municí
pio, "são atrativos, para homenagear o

.homem do campo e fazer com que as pes
soas fiquem mais tempo participando des
ta programação que está sendo elaborada
com 'muito carinho". O local de largada e

'

chegada será em frente ao prédio da Pre-
,

feitura Municipal à rua Coronel Almeida,'
número 60. As competições serão nas mo

dalidades masculina e feminina, com di-
-versas categorias, a saber:

, .Até 12 anos de idade; dé 13 a 15
anos; de 1() a 18 anos. Serão concedidas
medalhas aos classificados até o 8° lugar.
As inscrições podem ser feitas na Secreta
ria de Cultura, Esporte e Turismo e 'no lo
cal da prova momentos antes da Corrida.
Participe porque "Esporte é Saúde".

, Araquari naRota do Sol,
do sabore da saúde -

I Concurso: Maracujá,
talento e Criatividade

na Cozinha

Regulamento:

01) A participação é aberta ii
todas as pessoas interessadas e

residentes' no município de Ara
quari;

02) Os concorrentes deverão

preencher suas fichas de inscrição
até (1) uma hora antes do horário
marcado;

03) Todos os pratos: bolos,
cucas, biscoitos, etc... Deverão
conter suco de maracujá na re-

lação de Jngredientes.
'

.

04) Os pratos prontos de
verão ser entregues juntamente
.com a receita, 'no ato dá inscrição
em embalagem descartãvel:

05) O julgamento I será feito
p!lr um grupo deJ'urados, espe
c!ain?-ente convida �s para essa

, finalidade, pela comissão de even

tos;
,

06) 'Os pratos prontos e as

recei�as_ ficarão à disposição da
C,?ry:ll�sao de'Eventos, que poderá,utiliza-los de acordo com sua con

veniência;
07) Premiação; As 'melhores

, receitas receberão:
12 Prêmio - 1 batedeira de bolo
22 Prêmio - I liquidificador '

32 Prêmio - 1 espremedor de suco,
E mais brindes surpresas.
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Fundema lança programa
''Viva Cachoeira"

A Fundação Municipal do Meio Ambiente

(Fundema) lançou juntamente com 12 escolas particu
lares o programa "Viva Cachoeira". Oprincipal objeti
vo é alertar a população sobre' os perigos da poluição
no meio ambiente e conscientizar as empresas dessa
nova tentativa de despoluição dos rios. O programa irá
utilizar adolescentes para coletar dados, documentar
resultados e levar a proposta para a comunidade. "Até

afinal do ano teremos 'todo o diagnóstico do rio e a

partir daí adotaremos a linha de ação", disse Maria
Cristina Moreira da Silva, bióloga da Fundema eparti
cipante do programa.

.

Com esse trabalho de conscientização, o.projeto.
será referência na região. "Na Baviera, Alemanha, exis
te um programa com duração de quatro anos no molde
desse lançado ontem. Ele atingiu um estágio de ava

liação e .agora a população começa a ter os resulta

dos", afirma HercilioKasten, assessor da Escola Téc
nica Tupy e membro do Núcleo de Meio Ambiente da

Acif _

Segundo a avaliação dos participantes do pro
grama, o no Cachoeira tem seu maiorproblema no es

goto sanitário. "Está comprovado que entre 70% e

80% da poluição do rio é provocada pelo esgoto. O
restante é causado pelas indústrias", diz Décio Cabral,
engenheiro da Fundema. Além disso, prossegue, "essa.
situação pode piorar o quadro atual da Bafá da Babi-

tonga".
.

Para o lançamento do programa estiveram pre
sentes os representantes do Colégio Técnico Ioinvilen
se, Colégio deAplicação Univille, Positivo, Colégio dos
Santos Anjos, Santo Antônio, Tupy, Objetivo é Bom
Jesus. As escolas Elias Moreira, Nova Era,Adventista
Bom Retiro e Dom Pedro II não mandaram represen
tantes mas fazem parte do projeto recém-criado.

Maternidade Darcy Vargas
tem programa inédito

de orientação para gestantes
A Maternidade Darcy Vargas está com inscrições

abertas para os. casais interessados em participar do pro-
. grama de orientação para gestantes. A nova turma será
formada na próxima semana. As vagas são limitadas. A in
tenção é preparar e informar a mulher que está grávida a

respeito de tudo o que lhe acontece, durante e depois da
gravidez.

A iniciativa, inédita na região, faz parte do programa
da saúde da mulher, coordenada pela Secretaria da Saúde
de Joinville. Conforme explicou a diretora superintendente
da Maternidade Darcy Vargas, Raquel da Rocha Pereira, o
programa de orientação para gestantes inclui um ciclo de

.

palestras - ministrados por profissionais especializados na

área,.que buscam dar conhecimentos sobre esta importante
fase da vida do casal".

.

. Qualquer mulher- que esteja grávida, com no mínimo
4 meses de gestação pode p.articipar. O programa é gratuito.
As palestras acontecem todas as quintas-feiras, durante cin
co semanas consecutivas, na Maternidade Darcy Vargas. Há
um número limitado de vagas (no máximo 30 casais).

Durante as palestras são abordados todos os temas
relacionados à gravidez: as mudanças físicas e emocionais
da mulher, a importância do aleitamento materno; as vanta
gens do parto normal; a formação do bebê, entre outros as
suntos. "E muito importante que os maridos também acom

panhem suas esposas", aconselha a diretora-superintenden
te da Maternidade.

Mais informações sobre o programa de orientação
para gestantes pelo telefone: (0474) 33-0499, na Maternida
de Darcy Vargas.

Universidade de se tem orçamento
de US$ 90 milhões de dólares

o custo anual de um alu

no de Medicina, o mais caro da

UFSC, não chegaa US$ 6 mil. O

de um estudante de Engenharia
Mecânica, um dos cursos cinco

estrelas da universidade, é de

aproximadamente US$ 2.500. A

maioria dos outros universítários,
principalmente das Iicenciaturas
custa em média para a instituição
cerca de US$ 2 mil por ano. Os

números, compatíveis com a mé

dia nacional, que gira em torno

de US$ 3.200, desmentem as ci

fras divulgadas pelo governo
através da mídia. Fazem parte de

"uma campanha de inverdades

contra a universidade pública",.
combatida com vigor pelo reitor

Antônio Diomário de Queiroz,
novo president.e da Associação
das Instituições Federais de Ensi

no Superior (Andifes). Desde o

dia 18 de março o reitor da UFSC
'é o principal interlocutor de 52

instituições públicas, das quais 39
são universidades federais, junto a

todos os poderes constituídos.
Os ataques preparam ter

reno para implantar o ensino pa
go, adverte o novo presidente da

Andifes, Uma das estratégias é

desacreditar publicamente as

IFES, com números inexplicáveis
como os do custo de alunos e das
verbas destinadas ao ensino supe-

rior. As universidades públicas
federais absorvem cerca de 15%.

de todo orçamento para a edu

cação brasileira, mas o governo
insiste em argumentar erronea

mente que o. ensino superior fe
deral gasta hoje de 70· a 80% .de

todas as verbas do ·MEC. A

UFSC - que tem um orçamento
anual de US$ 90 milhões sobrevi-'
ve - há mais de uma década com

apenas 4% dos recursos para cus

teio. A cifra é inimaginável para
universidades de países avança

dos, que dispõem de 20 a 25% de

verbas para despesas de funcio

namento, tiradas de um orçamen
to de US$ 300 a 400 'milhões por
a110.

Diomárío de Queiróz,
eleito presidente da Andifes por
unanimidade, cobra do ministro

Paulo Renato Souza, ações con

cretas para fazer valer a sua afir

mação aos líderes.mundiais pre
·sentes na Cúpula sobre o Desen
volvimento Social, em Copenha
gue: "A educação é pilar central
da política social". Queiroz avisa

que o maior desperdício na edu

cação brasileira é dispor nas IFES
de 40 mil professores pós-gradua

.

dos, sem acervo bibliográfico
atualizado) Sel11 os intrumentos,
os espaços, os insumos laborato-

5 milhões. As empresas interessa

das em trabalhar em conjunto com

a UFSC' podem buscar infor
mações junto à FEESC - Fun

dação do Ensino da Engenharia
em Santa Catarina.

Dez universidades foram
escolhidas para participar do pro
jeto; UFSC, Federal do Rio Gran

de do Sul, USP, Unicamp, UFMG,
Federais de Pernambuco, Paraiba
e Ceará. No caso catarinense o

Ministério de C&T credenciou o

Badesc e o BRDE, além da pró-

nais, os ineios de locomoção, a

infra-estrutura e o apoio. compu
tacional suficientes para o exercí
cio pleno de suas habilitações.

O reitor lamenta que
afirmações falaciosas, como a de

que só ricos estudam nas univer

sidades públicas, substituam ações
concretas para melhorar o ensino

público, que "quer se avaliado

e já faz isto de forma sistemática ".

Diz que é preciso aumentar as

condições de gratuidade, como fi

zeram os países desenvolvidos, e

não fechar restaurantes univer

sitários e moradiass estudantis,
reduzindo ainda mais as possibi
lidades de um estudante de baixa
renda se manter na universidade,
mesmo gratuita.

A' despeito da política
contrária, a UFSC mantém o seu

RUe busca alianças com os pre
feitos do interior para aumentar

as vagas para estudantes na re

sidência universitária. A universi

dade catarinense, que em 1980

possuía pouco mais de 11 mil

alunos, ampliando muito pouco o

quadro de funcionários e até re

duzindo o de professores (ver grá
fico), conseguiu aumentar o nú
mero de estudantes para quase 18

mil, em 1994. Incrementá,
também, o atendimento à comu-

pria Financiadora, que estão aptos
a analisar e aprovar os Programas
de Desenvolvimento Tecnológico
ou Agropecuário. As empresas, iso
ladamente ou de forma associati

va, podem solicitar simultanea
mente financiamentos e incentivos

fiscais. Não há limitação pára o

número de programas, que indivi
dualmente poderão ter duração
superior a cinco anos. Depreferên
cia, eles devem ser submetidos a

uma mesma agência,' de forma a

facilitar a análise e simplificar a

ASSISTA

nidade. Mensalmente atende no

Hospital.Universitário mais de 26
mil pacientes, nas clínicas odon.

tológicas mais oito mil, no Fórum
Judiciário, duas mil pessoas e na

clínica psicológica de 400 a 500

pacientes. Mantém ainda o maior

empreendimento turistico de Pio.

rianópolis, o complexo da. forta

lezas, visitado por cerca de 100
mil pessoas na últim» tp:lllonrada.1

O reitor-da UFSC cnnq
o governo'por legislar .através de

medidas provisórias, anunciada!
sem ouvir a comunidade, 'que
causam muito desconforto e não

I

abrem qualquer alternativa

d1mocrátíca. Diomário pensa que
hora de '0 governo restabelecer o

diálogo baseado no respeito mú

tuo e na verdade. As universida

des públicas, segundo o presiden:
te da Andifes, estão celtas de qui
a qualidade se avalia pelos resuIÍ
tados na sociedade. Sabem

também que as demandas sociab
exigem a superação do conheci;
mento existente e a sua trans\
ferência para o. desenvofvimentà
social. "Só o' novo conhecimento

libertará o homem brasileiro dá

lógica perversa do processo d!
colonização que leva ao esgota:
mento dos recursos naturais, à
fome e à miséria", a�ostll Que\.
roZ".

.

FINEP estimula parceria universidade-empresa
Três mil indústrias do Es

tado receberam da UFSC nos me

ses de janeiro e fevereiro folders
explicativos sobre o Finep-Tec, um
Programa de Apoio à 'Parceria

Tecnológica Universidade - Em
presa que permite o desenvolvi

mento de produtos, protótipos e

processos, treinamento' especiali
zado fie nível médio ou superior e
programas de gestão e garantia de

qualidade. Para isso, a Financia
dora de Estudos e Projetas abriú
uma linha de financiamento de R$

apresentação daspropostas. ;
Dentro do Finep-Tec, :

UFSC mantém uma estrutura pei
manente para interação com 4

.

presas, presta apoio técnico 4
indústrias, mantém laboratárie

aparelhados para execução de p�
jetos de pesquisa aplicada e �j
senvolvimento experimental e enVi

télatôrios à Financiaâora de ES�!
dos e Projetos descrevendo a ��
tuação das linhas de pesquisa �

.

programas em execução, resulto

dos, .dificuldades eperspectivas: :
I

�!�!�1�H4,!��ALVES
Entrevistas
Assuntos comunitários

• Reportagens políticas
• Política
'"

VOCE VAI GOSTAR

Novas instalações - Você é IlOSSO, convidado

.� ELDORADO AUTOCENTER
_I �. · Pneus �ovos • Recapados • Balanceamen�o • Rodas

. • Baterias • Consertos em geral • Geomet�la a laser
Rua: Graciosa .. 1.300 - Fone: 36-1514 - Joinville

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JoinviIle (SO. 20 de abril de 1995

-

Central de Informações desburocratiza
Previdência e reduz as rdas

Três minutos. A du-
.

ração de uma ficha telefônica.
Esta é a média de tempo que
um segurado ou contribuinte
do Instituto Nacional do Se

guro Social precisa esperar ao
telefone para obter qualquer
tipo de informação sobre .a
Previdência. E esteja ele no

Norte ou Sul do Estado, o

custo é sempre o de uma li

gação local, ou seja, em mé
dia R$ 10 centavos. A facili
dade existe desde junho do

ano passado, quando foi im

plantada na sede da Superin
tendência Estadual do INSS,
em Florianópolis, a 191 -

Central de Informações da.

Previdência Social. A Central
atende uma média de 440 li

gações por dia, que vão desde
o segurado indagando seu

auxílio-doença foi concedido,
até a aposentada querendo
saber onde estacionar o carro

na agência que' paga sua

pensão.

São 440 pessoas a me

nos nas filas dos postos de ar

recadação e benefícios, lem
bra a chefe do setor, Sandra
Malta dos Santos redução:
das filas, agilização dos pro
cessos e desburocratização do
acesso às informações são al

gumas vitórias do 191, que
funciona em todas 'as capitais
do Brasil, mas. só em Santa
Catarina tem alcance esta
dual.· Totalmente informati
zada, a Central está interliga=
da com os terminais da Data

prevede todas as unidades
da Previdência no Estado.
Através do 191 é possível sa
ber ainda, sobre o andamento
de processos na Junta de Re
cursos da Previdência ou no,

Conselho de Recursos, em'
Brasília.

.

Com 52% de infor

mações prestadas na área de

benefícios, dirigidas a aposen
tados, pensionistas e segura
dos em geral, e 48% na área

de arrecadação, a Central já
foi descoberta por empresá
rios, escritórios de contabili
dade e advogados. São pes
soas como o advogado traba
lhista Leonardo Wandelli,
que precisa de informações
ágeis e precisas para cumprir
prazos processuais de seus

clientes, A novidade em ser

viços do 191 é a alteração de

endereço por.telefone. Antes,
o segurado tinha que compa
recer ao posto de benefício
pata requerer a alteração e

esperar dias para receber a

correspondência
-

e os extratos bancários no

novo endereço. "Agora po
demos mudar os dados. no sis
tema -no ato da ligação", ex
plica Sandra.

COnfortos como saber

que documentos são necessá
rios para obter um deterrni

nado tipo de benefício ou

ideritificar a renda mensal

inicial de um aposentado há
50 anos têm ajudado a Pre
vidência e, seJJS segurados,
sendo apontados como uma

das causas da redução no.

tempo de concessão de be
nefícios de 104 para 64 dias a

nível nacional. Em Santa Ca

tarina, a média é ainda me

nor: 45 dias. Outra vantagem
do serviço é que ele ajuda. a'
Superintendência a monitorar
o funcionamento dos postos à

distância, tomando por base
uma fonte muito confiável: a

opinião pública. Quando uma

reclamação começa a se repe
tir ela vai parar no mesmo dia
na mesa do superintendente.
"O feedback é imediato",
atesta o superintendente Flo
riano Martins. "Á partir do
191 idenficamos os problemas
e tomamos as providências
necessárias", ilustra, lem
brando que a Central tem a

capacidade de atender o do-
.

bro do movimento atual.

Banco Boavista inaugura agência Joinville
O Boavista está investindo

forte para expandir sua operação
nacional. Os investimentos na am

pliação da rede que, hoje, conta
com 41 agências, visam imprimir
maior agressividade à atuação do
Banco nasprincipais capitais. Esta
expansão é possível graças ao re

sultado alcançado em 1994, ano
em que o Boavista registrou o me

lhor desempenho de sua histôria:
lucro líquido de R$ 124 milhões,
representando um crescimento de
439% em relação a 1993.

Dentro desta estratégia de

expansão, o Boavista inaugura a

agência Joinville, que já possui
.uma carteira de 600 clientes entre

pessoas fisicas e juridicas, US$ 20
milhões no total de ativos e US$ 10
milhões em passivos. Situada no

Centro da cidade, a nova agência
será entregue ao público totalmen
te informatizaaa, com equipamen-.

tos de casb dispenser e terminais
de consulta. A agência Joinville

oferece uma linha completa de ser

viços, produtos de investimentos e
crédito, com destaque para o Che

que Empresarial - com limite de
crédito para pequenas e médias

empresas, Leasing, Desconto de

Duplicatas e custódia de cheques.
De acordo com a nova fi

losofia comercial, a agência Join
vil/e proporcionará atendimento

personalizada a pessoas fisicas e

juridicas, nas Plataformas Atendi
mento e Personalizada (pessoas fi
sicas) e Plataformas Empresarial e
Corporativa (empresas). O gerente
geral da agência é Eloy Seno Sch
neider.:

Ao longo de sua trajetôria,
'o Banco tem apoiado eventos so

ciais, culturais e esportivos. No fi
M! de 1993, porexemplo, esteve à

. frente da Campanha Nacional de

Doação de Córneas e da inaugu
ração do novo Banco de Olhos da
Sociedade Brasileira de Oftalmo
logia, hoje totalmente informatiza
do e com padrões de Primeiro
Mundo.

Em abril de 1994, Lineu
de Paula Machado assumiu a pre
sidência do Boavista, após uma

trajetóriade 20 anos em diversas
áreas do Banco.

PRODUFOSE SERVIÇOSDE'
_

DESTAQUE
CHEQUE EMPRESARIAL

BOAVISTA - limite de crédito de
conta corrente oferecido aos clien
tes de pequeno porte. Útil como
instrumento para ajuste de fluxo de
caixa, possibilita o aproveitamento
de oportunidades como compra de

estoque e matéria-prima.
PIB - Portfolio Ideal Boavista -

forma personalizada de aplicar

simultaneamente em diversos tipos
de investimento, com garantia de

liquidez e rentabilidade.
BOAVISTA PHONE SERVICE

- pelo telefone, os clientes são in

formados sobre saldo de conta cor

rente, dos Fundos de Investimentos
e Poupança e a posição no Portfô
lio Ideal Boavista.
BOAVISTA FAX SERVICE -

permite 'lOs clientes conhecer o ex

trato dos últimos dez lançamentos
do Cartão Cliente Especial que dá
acesso aos quiosques do Banco 24
Horas.

.

CONTA JOVEM - espécie de
conta-mesada sob medida para
adolescentes. Os jovens correntis
tas, com idade entre 10 e 16 anos,
recebem um cartão magnético vin

,
culado à conta dos' pais, e através
dele, podem retirar semanalmente
um valor estipulado pelos res

ponsáveis.

Projete quer disciplinar uso de carros na Á.L.

Todos os veículos
usados pela' Assembléia
Legislativa terão uma iden

tificação nas laterais e

USarão placas brancas com
a inscrição em alto relevo:
SC - Poder Legislativo. Isto
se for aprovada a proposta
do deputado Carlito Merss
(PT), que deu entrada nes

ta terça-feira, no Legislati
vo estadual, sob a forma de

Projeto de Resolução. O

objetivo é proporcionar à

população a fiscalização
do uso dos veículos.

O projeto prevê que
os veículos sejam utilizados
exclusivamente "por força
de serviço da Assembléia

Legislativa, em atividades
inerentes à função paria
mentar ou em missões ofi
ciais onde se faça presente

o presidente do Poder Le-'

gislativo ou seu represen
-tante, vedado o uso para

locomoção de interesse

particular". Os carros do

presidente e vice terão essa

mesma inscrição, em alto

relevo, nas placas - com as

armas do Estado - e serão'

pintados de preto.
O desrespeito à reso

lução desencadeará um

processo disciplinar contra
QS 'infratores e responsáveis
pelo setor, com o ressarci- .

menta das despesas, calcu
ladas pela quilometragem.
Será incluída também a

depreciação do veículo.. Os

parlamentares que se apro
veitarem da infração serão
incluídos entre os que pa
garão pelo uso indevido
dos veículos.

Cíplauma concordata de R$ 6 bilhões de reais
A sociedade' joinvi

lense amanheceu estarreci
da após ter lido no jornal A
NOTICIA, na página 10, em
5 de Abril do corrente ano,
a concordata preventiva da
CII'LA INDUSTRIA DE
MATERIAIS DE CONS

TRUÇAo S/A A juíza
Denise Volpato, Juíza de
Direito da Terceira Vara
Cível de Joinvillc concedeu
a concordata à empresa e o

montante f�i de R$ 6 bi
lhões 458 milhões 990 mil
168 reais e 56 centavos.

Na relação dos cre

dores uma listagem que
chega a mais de 400, cmpre
sas de todos os tipos de ati
vidadcs, Em Joinville há 28
estabelecimentos comerciais
bancários c pelo menos 48

agências. Do total. de ban
cos pelo menos '14 são crc

dores, totalizando recursos

de R$ :2 bilhões 593 milhões
798 mil 267 cruzeiros e 98
centavos. Por determinação
da justiça, a empresa Akzo
Indústria c Comércio Ltda.,
é o credor com direito à

restituição de valores não

julgados c com certeza será
,

administradora, jú que tem

haver mais de R$ 3 bilhões
435 milhões.

atenção foi o fato da em

.presa estar devendo à Ce
lese uma importância de R$
78 milhões 484 mil 325
reais, "sem que o abasteci
mento de energia tivesse si
do interrompido, Se fosse
um pobre certamente já es

taria na cadeia", comentou
na Câmara um vereador. Na
TELESC a dívida ultrapas
sa a importância dc R$ 55
milhões de reais.

"]1

I' Mafia das
passagens continua

Não será' lias próximos meses que os preços das pas
sagens intermunicipais 110 Estado de Santa Catarina, terá os

preços igualados aos das passagens interestaduais. Os depu
tados do PPR, principalmente resolveram manter o veto do

ex-governador Konder Reis, que não quis II .equiparação.
Para manter este status quo favorável às empresas catari

nenses, os deputados foram fortemente pressionados pelo
deputado Reno Caramori (PPR) e um dos manda-chuva da

empresa Reunidas uma das maiores do �tado. O deputa�o
Carlito Merss (PT) apresentou um pedido de informação
ao DETER - DEPARTAMENTO DE TERMINAIS RO

DOVIÁRIOS, querendo saber sobre concessões, licitações,
liberações de linha, etc., no sentido de elucidar os.preços
incoerentes praticados em Santa Catarina. O deputado Luiz
Suzin Marin, do PMDB, defende o congelamento das pas
sagens intermunicipais até a equiparação das interestaduais.

Doreni Caramori na semana passada ao fazer lobby
na Assembléia e com muito sucesso, taxou o projeto do pe
emedebista de demagógico e que iria recorrer, .caso o mes

mo fosse aprovados. As aberrações são muitas. Exemplifi
cando: uma passagem de Joinville a Florianópolis num per- .

curso de 170 km custa R$ 7,99 reais, enquanto uma passa
gem de Joinville/Curitiba, num trecho de 300 km custa R$
8,23., _,

A deputada Ideli Salvatti, do PT, lamentou que a vo

tação foi secreta por parte dos deputados e frisou que "in

constitucional é" o preço cobrado 'nas passagens, porque se

ria bum a população saber quem votou contra aos seus in
teresses".

Os Preços Vergonhosos - Leia com Atenção
Trecho Quilometragem Valor

(media) (R$)
560 21,41
550 11,50
470 11,00
440 9,30
630 24,99
480 11,85
910 21,04
450 18,74
450 9,80
7.650 30,54
1.030 20,75
630 13,04
170 7,99
300 8,23
750 17,43
80 .2,00
80 3,50

Concórdia x Florianópolis
Concórdia x Cascavel(PR)
Concórdia x Porto Alegre

_ Concórdia x Curitiba(PR�
Chapecó x Florianópolis
Chapecó x Curitiba

Chapecó x São PalJ!o(SP)
Joaçaba x Florianópolis
Joaçaba x Curitiba
São M.do Oeste x Florianópolis
São M.do Oeste x São Paulo
São M.do Oeste x Curitiba
Florianópolis x Joinville
Florianópolis x Curitiba
Florianópolis x São Paulo
Concórdia x Erechim(RS)
Concórdia x Chapecó

Preço médio por quilômetro rodado:

Intermunicipais: R$ 0,039 p/km
Interestaduais': R$ 0,022 p/km
Nesta média, verifica-seque a passagem intermunicipal é
cerca de 80% mais cara.

Francisco João de Paula
Coordenador da Comissão

Municipal da Saúde do Trabalhador

Comunicado
�

-

Ambição X.Segurança
do Trabalho

A corrida desenfreada de empresários para ga
rantirem o crescimento e o [ortalecimento do Império
Capitalista fere nossa dignidade enquanto classe. A

ambição muitas vezes chega a ser cruel, não medindo

consequências e muito menos reconhecendo o valor da
classe trabalhadora; que é sem, dúvida a grande res

ponsável pela construção da riqueza e pelo crescimento
da nação, Já não basta termos que viver com a explo
ração da força de trabalho, pois temos que conviver
também com o medo de adoecer ali morrerporfalta de,
segurança no trabalho.

Os membros da Comissão Municipal da Saúde
- do Trabalhador vem a público repudiar as. circunstân
cias que causaram a morte de quatro' trabalhadores na
obra de' construção do Shopping Muller. Maltes que
poderiam ser evitadas se as nonnqs de seguranças ti
vessem sido cumpridas.

A valorização e a segurança são direitos consti
tucionais. O não cumprimento desses direitos consti
tuem desrespeito à vida.

A Comissão Municipal da Saúde do Trabalha
dor espera que as autoridades competentes, tomem as

providências cabíveis e que os responsáveis por essa

tragédia sejam punidos.
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Ferrar taxistas que
não querem trabalhar

o vereador Jorge Monenari, solicitou o enc_ami
nhamento ao Poder Legislativo, porparte�prefeltura,
de um projeto de lei estabelecendo que a Ilcen�a � ta�
xista tenha caráterpessoal e intransferível. Na Justifica
tiva diz o vereador que expressivo número de placas �
táxi de nossa cidade atualmente estão alugadas a tercei
ros, enquanto que os titulares ficam em casag�
sem trabalhar. Vale dizerpor outro lado, que tombem e

grande o número de profissionais do ramo��
na condição de .empregados por não consegu"!"!--Il!"f!
licença. Conclui o vereador. afirmando � 'disc'PII-
nando-se a matéria, justiça estará sendo felltl, premum
do-se quem realmente deseja e precisa trabalhor no

tr!lnsporte de passageiros". .

-

_

Norival Silva,
prefeito pelo PPR -:

o ex-vereador.Norival Silva, depois. de um 00-
.

canso de 15 dias numa viagem internacional, voltou,
disposto. a encarar urna candidatura a. prefeito-. pelo
PPR. Ao que parece o deputado Eni Voltoâni está:pro
penso a não encarar outra eleição em 94 queTeII!lo t;S-

.

perar uma oportunidade "mais certa" no ónó 2(}(}(). -

Nonval Silva, agora presidente do PPR 'nõo OOéaJ1a a
possibilidade de ser candidato e advet(e: "O l'MDB qye
se prepara, porque vamos vencer esta eleiÇão"'. O'a
prefeito, Lula Gomes, já arregaçou as manas, pIi$·:as
linhas de fora e já começa a trabalhar novamentepara
voltar à Torre.

-

Não se conforma

O ex-delegado regional Zulmar Valverde, depois
de "apear" do cargo, está corneteando pelos meiosp0-
liciais. Critica, mete broncae fala mal dá alUaI si
tuação. Recentemente tentou, junto a SecretoriIl de Se:'
gurança; ficar à disposição do Conselho Municipal de
Entorpecentes. A secretária Lucia Stenftl1lOllÍCh deu um
sonoro "NNNÃAAAOOOO....

" Ficou na bronca e cri
tiCOII, pelos bastidores, o atual RegionáJ. Talvez Zulmat
não saiba que-mudou o govemoestaduaL

Nariz empinado
.

Muita gente, leia-se empresãsios; achando
que o poderoso Osvaldo Moreira Douat; anda
com as narinas muito empinadas. Pouco conver
sa com seus colegas de Joinville. A cada dia está
mais poderoso, à frente da F/ESC Tentaram um

projeto para desalojá-lo, mas, chegaram a- con

clusão de que ele está ancorado-poralgims 6rgãos
de comunicação. Osvalâinho não está em sinto:'
nia com o governo do PMDB, que tentará eleger
um simpático na FAC/Se,'para contrapor._ .

-

SQPE�MERCfiDO
BINI

Cheques para 20 dias
Aceita TicketsAlimentação
Entrega gratuíta todos os dias.

Sistema disque-mercado
26-2774

Vocêpede, sua mercadoria, é entregiJ.e sem custo
adicional.

." Supermercado Bini
.

Rua Petrôpolis, 668 - Te/.: 26-2774

Jornal Hora H

, "Chega de vender cachaça
para menores" adverte vereado

-Coibir, através de doAdolescente proibir a
fiscoJizaçd'o ostensiva.:a prática desta natureza. A
venda de bebidas alcoô-

.'

lei proibe a venda de be
licas e- cigarro); à ctian- ,bidas alcoólicas ameno

Ç!IS. e adolescentes, em res e veda o comércio de

Jpinville, foi indicação produtos de dependência
apresentada pelo verea-. fisica: Já a-lei de contra
dor Getúlio Ferreira. Na venções penais veda su
ma justificativa,'o ve-

'. vir e vender bebidas al
FeJUIor afinna que é ca- coôlicas a menores. ·0
da vez mais elevada a - vereador diz que é ne-

indtlência de venda des- cessârio desencadear to- .

.

ses: produtos a menores. dos os. mecanismos dis

apesar da- Lei 8.069/9fJ,. .

poniveis para fiscalizar,
doEStatuto da Criança'e objetivando coibir �ses

abusos que resultam na

degeneração, flsica··e es�

piritlr.1al dos nossos _

ado
tescesues.

,.
Nos fihs' de sema

na qUe o problema pode
. ser melhor» observado,
com-a abertUra dos clu
bes' qué,prqmovem tar

des ·Pah�antes. Nos fins
das: ",ortes jove;zs; I'àl
guns/eiji. idáfle' de ainda
tomai manjadeiraS!' dr./
cu/aTn bêbãdosnas ruas,

. prol�v�"do_ " �qças
, ...�.

dentro dos.ônibus
n

í
lia adverte da nec.�" f
de de manter-se uma

vera fiscalização- u
,

tos alcoôlatras no fu;
tiveram o primeiro
tato com o vício,' c
drogas, cigarros, bebi

já na infância!', ale
vereador do PPR, e

rando num futuro
ximo uma severa fis .

zação por parte das
toridades competem

Odilon ganhando espaço

Se a convenção doP,MDB fosse hoje; -

Odilon Ferreira de Oliveira, .seria -o candi- _

dato a prefeito pelo:'PMDB. Dois fortes
"cabos eleitorais"; o-presideme da Câmara,
Sidnei Macedo, ():P()P�lar, Sid Badejo e o

eterno vice-presidentedo diretório, Manoel
Amarante.

--

Xaropes &;xaropadas'
� 0'0

Tucano
-

de bico compríd
:Q tucano'de Barra Velha, Eurides

Santos; 'presidénte· do PSDB,' met

bronca em cima do PMDB e a 'adm
tração munieipal de Barra Velha: Bro
pura todos os.dias. Denúncias emuita
fusão na terra dos Aguiar, dos Zim
manns, dos Brugnagos, dos Regis, dos
tencouns e, por aí afora.

.

.

.Meister & Freitag S

Com a nava.estruturafisica da Cãma-
.

.

Nos 'últlmos meses o presldentll
ra de Vereadores, hâ, ..um maior distancia- ' ACIJ tem. sido o confessor do prefeito
memo entre ti imprenSa e os vereadores. tich Freitag. Este, quer saber o que pe
Com a.saida de �i:U:l��Q. Merss e Sérgio Sil- -

empresário sob�e a sua administraçãvg<
va, o .fod_er Legl81atzJ!�"perdeu um pouco outro lqdo, 1v!elSter aconselha-se�e pOl1do seu bnlho. Aosrepôrteres sobraram xa- o candidato ideal do PFL no proximo
topes e xaropCiflr:s.. ApesO! de i'!!portco:!te no ç>poderosopresidente�dÇlACII també a

- plano comunitàrio as discussões estao as- tnteressantes comentanos ao tucanoD•sim.: cretário do Mercosul, Henrique Weber.�;,

�
...Na CULTURA tem.alegri.

Programa: FORÇA'DO AMOR � sábado/domingo
>

-

• ;;J

A pan:irdas13:00 horas (1 da tarde) - OUÇA E DIVULGUE. CO
ALEGRIA - Rádio ··Cultura....

1.250.K.hz (5.000 W. de'PotêncialApresentação: KENNEDYNl.JNES e CLAUDINEY .-
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